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a interacção luz-matéria há 3 peças essenciais: a fonte de 

luz, o objecto e o receptor.

A fonte de luz poderá ser o sol ou a lâmpada de um projector 

de slides; o receptor serão os nossos olhos. O sinal é processado 

pelo cérebro, e daí a cor ser dependente da nossa matriz cultu-

ral.

Apenas apresentam cor visível as partículas de luz (fotões) de 

energia entre 400-700 nm; nesse intervalo espectral, conseguimos 

distinguir as cores: violeta, azul, verde, amarelo, laranja e verme-

lho. Graças ao arco-íris, aprendemos desde cedo que aquilo que 

vemos como luz branca é de facto a adição de todas as cores da 

luz visível.

É comum classi�car a cor como aditiva ou subtractiva; resul-

tando da adição de fotões (efeito aditivo) ou da sua subtracção 

selectiva em relação à fonte luminosa (efeito subtractivo). A cor 

com origem no fenómeno subtractivo é ubíqua no mundo vegetal, 

e é-nos familiar pois desde crianças misturamos cores. 

A adição de luz é utilizada em ecrãs de 

televisão, computadores e telemóveis 

para compor as cores que vemos, Fig 1. 

Ainda que presente no nosso dia a 

dia, é-nos muito mais difícil prever 

o que acontece quando 

misturamos fotões de luz.

Foi ainda muito rigoroso nas instruções para a exibição da obra.

A lista do material a utilizar inclui, nas palavras do artista: “um 

projector de slides, automático, com carregador circular (para 

100 ou 80 slides); um cavalete, dos do tipo de atelier, quanto 

mais século xix melhor, e se tivesse manivela, então, seria o ideal; 

uma tela branca, como as usadas para pintar quadros; formato 

rectangular (120x90 cm); pode ser ainda maior mas dentro dessas 

proporções; uma colecção de slides, no formato 24 x 35 mm (o 

mais usual), todos projectados "à largura".”

Para melhor sentir a beleza desta obra, participe no workshop 

"Como se faz um slide de cavalete", junte-se a nós na descoberta do 

génio de Ângelo, pintando na luz com a luz!

slides
de cavalete

�g. 1

�g. 2

�g. 4

�g. 5

Foi assim que Ângelo de Sousa criou estas pinturas imaginadas e 

inexistentes (excepto nos próprios slides, projectados), misturando 

fotões!

Deixou-nos instruções detalhadas sobre como produziu estas 

belas pinturas imaginadas, Figs. 2 e 5. 

Ângelo deixou-nos ainda muitos dos materiais que utilizou no 

fazer destes slides, incluindo os �ltros de cor e de atenuação,

Fig. 4 (que atenuam a passagem da luz). Como resultado da sua 

experimentação intensiva, deixou-nos 100 slides que foram expos-

tos por duas vezes no seu tempo de vida, e ainda várias dezenas 

que seleccionou, mas nunca expôs.
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